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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS NO HU-UFPI: UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 20

Danielle Tôrres de Sousa Rodrigues
Unidade de Reabilitação-HU-UFPI

Teresina-Pi

Lígia Carvalho de Figueirêdo
Unidade de Reabilitação-HU-UFPI
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Bernardo Melo Neto
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Enfermagem-HU-UFPI

Teresina-Pi

RESUMO: Em maio de 2018, foi implantado 
e entrou em vigor no Hospital Universitário da 
Universidade Federal do Piauí (HU-UFPI) um 
projeto voltado para o cuidado dos funcionários 
com o uso de práticas integrativas. O objetivo 
desse estudo foi de relatar a experiência de 
atuação de profissionais do HU-UFPI nesse 
projeto. Trata-se de um relato de experiência 
vivenciado nas “Práticas integrativas no HU-
UFPI: cuidando do cuidador”, através de 

intervenções realizadas com o uso de técnicas 
de relaxamento, massagem, meditação, reiki, 
craniopuntura, auriculoterapia, arteterapia 
e yoga. Os tratamentos foram aplicados 
por fisioterapeutas, terapeuta ocupacional, 
psicólogos, enfermeiras e técnicas de 
enfermagem, com formação nas respectivas 
terapias utilizadas. Os atendimentos 
duraram aproximadamente 1 hora e foram 
disponibilizados em dois dias da semana e em 
dois horários, para contemplar servidores dos 
dois turnos. O quantitativo dos participantes foi 
levantado através das listas de frequência e 
atas de encontros. O projeto foi anteriormente 
aprovado pela coordenação da Unidade de 
Reabilitação e pelo Setor de Treinamento 
e Desenvolvimento do HU-UFPI. Foram 
realizados 854 atendimentos, em técnicos de 
enfermagem, enfermeiros, fonoaudiólogos, 
fisioterapeutas, psicólogos, educadores 
físicos, terapeutas ocupacionais, assistentes 
administrativos e analistas de tecnologia da 
informação. Essa iniciativa foi muito exitosa, 
com considerável procura e participação dos 
funcionários nos atendimentos. Muitos deles 
relataram que os tratamentos realizados 
contribuíram para a promoção da saúde e bem-
estar, e proporcionaram acolhimento e cuidado, 
além de divulgar as práticas, para muitos, 
desconhecidas, no âmbito hospitalar. 
PALAVRAS-CHAVE: Práticas integrativas, 
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Relato de Experiência, Promoção da Saúde.

INTEGRATION PRACTICES AT HU-UFPI: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: In May 2018, a project focused on the care of employees with theuse of 
integrative practices was implemented and entered into force at theUniversity Hospital 
of Federal University of Piauí (HU-UFPI). The objective of this study was to report 
the experience of professionals of HU-UFPI in this project. This is an experience 
report in the &quot;Integrative Practices in HU-UFPI:caring for the caregiver&quot;, 
through interventions using the techniques of relaxation, massage, meditation, reiki, 
craniopuncture, auriculotherapy, art therapy and yoga. The treatments were applied by 
physiotherapists, occupational therapists, psychologists, nurses and nursing technicians, 
with training in the respective therapies used. The services lasted approximately 1 
hour and were made available on two days of the week and in two schedules, to 
contemplate servers of the two shifts. The number of participants was raised through 
the frequency lists and meeting minutes. The project was previously approved by the 
coordination of the Rehabilitation Unit and the Training and Development Sector of 
HU-UFPI. There were 854 consultations among nursing technicians, nurses, speech 
therapists, physiotherapists, psychologists, physical educators, occupational therapists, 
administrative assistants and information technology analysts. This initiative was very 
successful, with considerable demand and employee participation in the attendance. 
Many of them reported that the treatments performed contributed to the promotion of 
health and well-being, and provided welcoming and care, as well as disseminating the 
practices, for many, unknown in the hospital environment.
KEYWORDS: Integrative practices, Experience Report, Health Promotion.

INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 
no Sistema Único de Saúde (SUS) iniciou-se com o atendimento às diretrizes e 
recomendações advindas das Conferências de Saúde e da Organização Mundial de 
Saúde (OMS). Tem como objetivos precípuos o cuidado continuado, humanizado e 
integral em saúde, com ênfase no aumento da resolubilidade do SUS, na racionalização 
das ações de saúde e no aprimoramento da participação social (BRASIL, 2015).

As Práticas Integrativas e Complementares, denominadas pela OMS de 
Medicina Tradicional e Complementar ou Alternativa (MT/MCA), caracterizam-se por 
sistemas e recursos terapêuticos que envolvem abordagens que buscam estimular 
os mecanismos naturais de prevenção de agravos e recuperação da saúde por 
meio de tecnologias eficazes e seguras, com ênfase na escuta acolhedora, no 
desenvolvimento do vínculo terapêutico e na integração do ser humano com o meio 
ambiente e a sociedade. Em todo o mundo, a implementação de políticas públicas 
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para uso racional e integrado das MT/MCA, além do desenvolvimento de pesquisas 
científicas sobre o tema, tem sido estimuladas pela OMS desde a década de 70, com 
base no Programa de Medicina Tradicional (BRASIL, 2012b). 

No Brasil, o processo de regulamentação das Práticas Integrativas e 
Complementares iniciou-se a partir da década de 80, tendo culminado com a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) aprovada pelo 
Ministério da Saúde em 2006 (Portaria 971/2006). A Portaria nº- 849, de 27 de março 
de 2017, incluiu a Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Dança Circular, Meditação, 
Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, 
Terapia Comunitária Integrativa e Yoga à PNPIC. Em 2018, com a Portaria n° 702, de 
21 de março de 2018, foram incluídas também as seguintes práticas: Aromaterapia, 
Apiterapia, Bioenergética, Constelação familiar, Cromoterapia, Geoterapia, 
Hipnoterapia, Imposição de mãos, Medicina antroposófica/antroposofia aplicada à 
saúde, Ozonioterapia, Terapia de florais e Termalismo social/crenoterapia (BRASIL, 
2006c).

O Reiki é uma das várias modalidades da medicina alternativa complementar 
de tratamento. A técnica utiliza sons e símbolos considerados sagrados no Oriente 
para a canalização da energia vital e é aplicada por meio do toque das mãos no 
corpo do enfermo a distância ou em posições específicas. É importante ressaltar 
os benefícios adquiridos fisicamente e emocionalmente através de tal terapia, tais 
como redução da ansiedade, das dores, do estresse, da depressão, da insônia, do 
medo, da insegurança, do pânico, assim como efeitos diretos nos órgãos, tecidos e 
sistemas, cuidando do outro de forma integral (FREITAS et al, 2014; BARBOSA et 
al, 2016).

A Auriculoterapia é uma das práticas da Medicina Tradicional Chinesa e é um 
método que utiliza pontos específicos do pavilhão auricular para tratar várias desordens 
do corpo. É indicada para o tratamento de enfermidades dolorosas, inflamatórias, 
endócrinos, metabólicas e do sistema urogenital, enfermidades de caráter funcional, 
crônicas, infectocontagiosas, etc. Convencionalmente, a acupuntura auricular pode 
empregar como instrumentos agulhas semipermanentes ou sistêmicas para fazer 
a estimulação desses pontos. Sementes ou imãs magnéticos também podem ser 
utilizados para realizar a estimulação (KUREBAYASHI; SILVA, 2015).

A Quiropraxia é um método cujo foco é o diagnóstico, prevenção e tratamento 
de desordens biomecânicas do sistema musculoesquelético e seu impacto sobre a 
saúde, com ênfase no exame e tratamento manual, através da aplicação de técnicas 
que incluem a terapia de manipulação articular. Promove ajustes das articulações da 
coluna vertebral passivamente, restaurando a relação e função articulares normais, 
restabelecendo a integridade neurológica e influenciando os processos fisiológicos, 
visando o alivio da dor, o aumento da capacidade funcional e o retardamento da 
progressão da doença (LOPES et al; 2016). 

O Yoga é um complexo sistema de práticas espirituais, morais e físicas 
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que visam atingir a “autoconsciência” ou “autorrealização”. Dentre os principais 
benefícios dessa técnica, destacam-se o encorajamento de dietas mais saudáveis e 
a consciência corporal, redução do estresse e ansiedade, melhora da qualidade do 
sono e variabilidade do ritmo cardíaco, o fortalecimento da vitalidade e aumento da 
flexibilidade, assim como também o desenvolvimento de cultura de paz (prática da 
não violência) e estilos de vida e valores que promovem uma maior tolerância entre 
grupos (VORKAPIC; RANGÉ, 2011; BARROS et al, 2014).

A meditação, caracterizada como o treino da atenção plena à consciência 
do momento presente, tem sido associada a um maior bem-estar físico, mental e 
emocional. A prática meditativa tem sido descrita como uma forma de treinamento 
mental através da qual se busca educar a mente, além de influenciar mudanças 
comportamentais, como a redução do estresse e ansiedade (MENEZES; DELL’AGLIO, 
2009).

Em maio de 2018, foi implantado no Hospital Universitário da Universidade 
Federal do Piauí (HU-UFPI) o projeto Nº 1468141, voltado para o cuidado dos 
funcionários com o uso de Práticas Integrativas. A iniciativa foi de profissionais do 
próprio hospital, que viram a necessidade de um espaço terapêutico com atendimentos 
voltados para promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida e do labor para os 
colaboradores. Fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, enfermeiros, farmacêuticos 
e profissionais convidados, realizaram atendimentos de Reiki, Auriculoterapia, Florais 
de Bach, Cromoterapia, Quiropraxia, Yoga e Meditação. O objetivo deste estudo foi 
relatar a experiência ocorrida no HU-UFPI, envolvendo a tríade práticas integrativas, 
saúde no trabalho e profissionais da área de saúde.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência vivenciado por integrantes do projeto 
“Práticas integrativas no HU-UFPI: cuidando do cuidador”, através de intervenções 
realizadas com o uso de técnicas de Reiki, auriculoterapia, florais de Bach, 
cromoterapia, quiropraxia, yoga e meditação, no período e maio de 2018 a maio de 
2019. Foi estabelecida uma parceria com o Setor de Saúde Ocupacional e Segurança 
do Trabalho (SOST), onde o mesmo realizou o agendamento dos colaboradores 
que participaram das intervenções, assim como a indicação do projeto para alguns 
funcionários em processo de adoecimento. 

Os tratamentos foram aplicados por fisioterapeutas, terapeuta ocupacional, 
psicólogos, enfermeiras e técnicas de enfermagem, com formação nas respectivas 
terapias utilizadas. Os atendimentos duraram aproximadamente 1 hora, sendo feita 
anteriormente uma escuta qualificada, e foram disponibilizados em dois dias da 
semana (quartas e quintas-feiras) e em dois horários (às quartas, de 7:30 a 8:30 
horas, e às quintas-feiras, de 13:30 às 14:30 horas), para contemplar servidores 
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dos dois turnos. O colaborador foi acompanhado semanalmente, com base em 
uma avaliação inicial e adequação do tratamento indicado. Com a fi nalização do 
tratamento, o colaborador foi reavaliado e respondeu a uma pesquisa de satisfação. 
O quantitativo dos participantes foi levantado através das listas de frequência e atas 
de encontros.

O projeto foi anteriormente aprovado pela coordenação da Unidade de 
Reabilitação e pelo Setor de Treinamento e Desenvolvimento do HU-UFPI. Os 
quantitativos de atendimentos foram organizados em gráfi cos, seguidos de uma 
narrativa explicativa.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Após aprovação pela diretoria do HU-UFPI, o projeto de práticas integrativas 
entrou em vigor, com agendamento de funcionários feitos pelo SOST (Serviço 
de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho). Foi criado um cronograma de 
atendimentos, e informativos foram distribuídos nos postos de trabalho do HU-UFPI 
com a data que seria realizada cada tipo de prática e o colaborador responsável. No 
período de maio de 2018 a maio de 2019 foram realizados 854 atendimentos.

Gráfi co 1 -Práticas integrativas em grupo, HU-UFPI, 2019. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

Nessa primeira fase do projeto, onde os funcionários eram atendidos em grupos 
(Gráfi co 1), foram realizados 447 atendimentos, sendo que 41% destes foram feitos 
com a prática do Reiki, 32% com Auriculoterapia, 20% Meditação, 6% Massagem, 1% 
Yoga. Esses atendimentos foram feitos em sala do HU-UFPI uma vez por semana, 
no horário de 7:30h às 8:30h e pela tarde, de 13:30h às 14:30h, por um ou mais 
colaboradores. 
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A procura pelas práticas se deu de forma espontânea e a cada encontro 
era percebida a satisfação do funcionário em ser acolhido e assistido por outros 
colaboradores. Isso possibilitou condições favoráveis ao paciente, que muitas vezes 
tinha queixas de sobrecarga no trabalho e, durante os atendimentos, experimentava 
sensação de relaxamento, bem-estar e acolhimento. 

A terapia com maior procura foi o Reiki, que utiliza a imposição das mãos como 
um sistema de cura para o tratamento do corpo físico, atuando nos corpos sutis 
etéreo, mental, emocional e espiritual, trazendo benefícios que vão além do corpo 
físico e agindo profundamente não somente nos sintomas, mas na causa destes 
(BADKE et al, 2018).

A prática do Reiki foi feita de forma individual durante 30 minutos com cada 
paciente/colaborador. Foi utilizado um ambiente com música apropriada para 
a prática, incenso e óleos essenciais. Antes do atendimento, era abordado se o 
funcionário estava sentindo alguma dor ou incômodo, e questionado, ao final do 
atendimento, se houve melhora.

A Auriculoterapia foi realizada de forma individualizada, sendo preenchida 
uma ficha com avaliação auricular previamente, contendo queixa principal, emoção 
predominante (raiva, tristeza, preocupação, euforia, medo) e sabor predileto (doce, 
salgado, azedo, amargo, picante), relacionando essas informações com possíveis 
comprometimento de órgãos segundo a MTC (Medicina Tradicional Chinesa) e 
à palpação de pontos dolorosos. Após a avaliação, eram aplicadas sementes de 
mostarda nesses pontos. 

Quanto à aplicação da massagem, a técnica selecionada, dentre as apresentadas 
na literatura científica, foi o alisamento ou effleurage, que consiste na aplicação de 
movimentos superficiais, leves e contínuos, realizados com toda a superfície palmar, 
com movimentos multidirecionados (DOMINGOS; BRAGA, 2015) e acupressão. 

Considerando-se este contexto, pode-se observar que parte desses profissionais 
estão sujeitos a enfrentar conflitos relacionados às exigências na vida profissional 
e pessoal por conta da dupla ou tripla jornada de trabalho, gerando prejuízo na 
participação de atividades culturais, sociais, escolares e familiares, submetidos a 
uma carga mental excessiva de trabalho (SCHOLZE, 2014).

A participação no grupo das práticas é vista como forma de apoio social, pois um 
grupo no qual os participantes passam pelos mesmos problemas ou vivem situações 
que afetam o bem-estar e a saúde, as pessoas estabelecem intercâmbio de vivências 
que é benéfico tanto para quem ajuda quanto para aquele que é beneficiado com a 
vivência dos outros participantes (NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2016).
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Gráfi co 2-Práticas integrativas individualizadas, HU-UFPI, 2019. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

Após essa primeira fase, viu-se a necessidade de realizar os atendimentos 
de forma individual. Foi proposto ao SOST que recebesse a demanda das pessoas 
interessados no atendimento respeitando uma ordem cronológica da lista de espera. 
Cada funcionário foi avaliado através de uma fi cha de anamnese que contem 
aspectos psicossociais, queixa principal e análise de queixas relacionados aos 
sistemas corporais, e, após 6 ou 10 atendimentos, o mesmo é reavaliado e tem alta 
ou sugestão de procura por tratamento especifi co.

Durante essa segunda fase, foram realizados 407 atendimentos (Gráfi co 
2) utilizando as práticas do Reiki, Auriculoterapia e a Quiropraxia obedecendo a 
necessidade especifi ca de cada indivíduo, sendo a técnica mais utilizada o Reiki 
com 54%.

CONCLUSÃO

A implementação do projeto sobre práticas integrativas no cuidado aos 
funcionários do HU-UFPI foi satisfatória, com considerável procura e participação 
dos mesmos nos atendimentos. Muitos deles relataram que a iniciativa contribuiu 
para a melhora de sintomas, promoção da saúde e bem-estar. E proporcionou 
acolhimento e cuidado aos colaboradores, além de divulgar as práticas, para muitos 
desconhecidas, no âmbito hospitalar. 
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